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RESUMO
O presente trabalho é um desdobramento de uma pesquisa de doutorado em andamento sobre o uso da aliança da 
História da Matemática e Tecnologias Digitais com o uso de instrumentos matemáticos a partir da Teoria da Objeti-
vação para o ensino da matemática e tem como objetivo fazer um estudo preliminar do documento New and Complete 
Epitome of Practical Navigation, produzido em 1805 pelo inglês John William Norie. Tal documento consiste num 
livro que trata, sumariamente, do que se precisa para navegar na época, incluindo instrumentos náuticos que poderiam 
auxiliar a navegação, também sobre como realizar cálculos para encontrar longitude e latitude, assim como tabelas tri-
gonométricas, além de conhecimentos de natureza matemática necessários para navegar. Nesta perspectiva, adotamos 
uma metodologia qualitativa com aspectos bibliográficos e documentais, a partir de métodos que auxiliassem no estudo 
do documento. Neste sentido, foi realizada, incialmente, uma investigação em livros e sites de busca, como bibliotecas 
online e repositórios de livros, para entender mais sobre o autor e o contexto em que o documento foi produzido. Em 
seguida, foi realizada uma categorização de acordo com o conteúdo do livro, sendo as categorias: conteúdos de natureza 
matemática, instrumentos náuticos, métodos para encontrar a longitude, tabelas de navegação e outros assuntos. A 
partir dessa categorização, notou-se que muitos capítulos do livro apresentam conhecimentos de natureza matemática, 
sejam os que falam unicamente sobre isso ou os que necessitam deles para encontrar distâncias, como longitude e lati-
tude, a exemplo dos que conhecemos como campos da geometria, trigonometria e aritmética.
Palavras-chave: História da Matemática; New and Complete Epitome of Practical Navigation; John William Norie; Co-
nhecimentos de natureza matemática.

ABSTRACT
The present work is a development of an ongoing doctoral research on the use of the alliance between the History 
of Mathematics and Digital Technologies, along with the use of mathematical instruments based on the Theory of 
Objectification for mathematics teaching. Its objective is to conduct a preliminary study of the document New and 
Complete Epitome of Practical Navigation, produced in 1805 by the Englishman John William Norie. This document 
consists of a book that briefly addresses the essential knowledge required for navigation at the time, including nautical 
instruments that could aid navigation, methods for performing calculations to determine longitude and latitude, as 
well as trigonometric tables and mathematical knowledge necessary for navigation. From this perspective, we adopted 
a qualitative methodology with bibliographic and documental aspects, using methods that supported the study of the 
document. Initially, an investigation was conducted in books and search websites, such as online libraries and book 
repositories, to gain a better understanding of the author and the historical context in which the document was pro-
duced. Next, a categorization was carried out based on the book’s content, with the following categories: mathematical 
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knowledge, nautical instruments, methods for determining longitude, navigation tables, and other topics. Based on 
this categorization, it was observed that many chapters of the book present mathematical knowledge, either explicitly 
or as a necessary foundation for calculating distances, such as longitude and latitude. These topics align with what we 
recognize today as fields of geometry, trigonometry, and arithmetic.
Keywords: History of Mathematics; New and Complete Epitome of Practical Navigation; John William Norie; Ma-
thematical Knowledge.

INTRODUÇÃO

No século XIX, a Inglaterra era destaque na Revolução Industrial4. Segundo Santos (2023), 
este fenômeno ocorreu, dentre outros fatores, devido às grandes navegações, visto que o país era 
estrategicamente bem localizado e mantinha boas relações de mercado. Além disso, também havia 
diversos investimentos em estudos e pesquisas que pudessem auxiliar nas práticas de navegação, 
como a determinação da longitude e latitude e a localização em alto mar.

Dessa forma, muitos registros foram feitos contendo resultados dessas pesquisas. Esses regis-
tros, muitas vezes detalhados por exploradores, cartógrafos e cronistas, oferecem um olhar privile-
giado sobre o contexto político, econômico e cultural das grandes expedições marítimas.

Além disso, alguns desses documentos também evidenciam certos conhecimentos de natureza 
matemática utilizados para o entendimento de determinados conceitos em diversas áreas do co-
nhecimento. Neste trabalho, voltamos nossa atenção para um desses registros: um documento, em 
formato de livro, intitulado New and Complete Epitome of Practical Navigation publicado por John 
William Norie em 1805. Nele, o autor, além de fornecer orientações para utilizar durante a nave-
gação, discorre sobre conhecimentos de natureza matemática necessários para navegar e aplicações 
desses conhecimentos a cálculos de longitude e uso de instrumentos náuticos.

O presente artigo é um desdobramento inicial de uma pesquisa de doutorado5 em andamento 
que aborda o uso da aliança entre História da Matemática (HM) e Tecnologias Digitais (TD) numa 
perspectiva da Teoria da Objetivação (TO) e uso de instrumentos matemáticos. Nela, pretende-se 
fazer um estudo detalhado do documento New and Complete Epitome of Practical Navigation com 
a intenção de evidenciar conhecimentos de natureza matemática envolvidos e fazer uma proposta 
educacional, conectando a aliança entre HM e TD à TO, conforme Sousa (2024).

Sob esta ótica, este artigo tem como objetivo apresentar um estudo preliminar sobre o do-
cumento New and Complete Epitome of Practical Navigation do inglês John William Norie. Para 
alcançar este objetivo, foi utilizado uma metodologia qualitativa com aspectos bibliográficos e do-
cumentais.

No estudo inicial da referida obra foram notados o uso de logaritmos, tabelas de seno e cos-
seno, geometria plana, trigonometria, e entre outros assuntos associados que podem ser acionados 
numa proposta educacional posterior. Além da abordagem desses conhecimentos de maneira ob-
jetiva, o autor também os apresenta aplicados em cálculos de longitude e em instruções de uso de 

4	  Gonçalo (2024, p. 4), aponta que a revolução industrial “...caracteriza-se por ser um período marcado por profundas mudanças 
nos mecanismos de produção, na tecnologia, na economia e na sociedade, sendo um momento de transição entre as formas tradi-
cionais produção artesanal para a produção em larga escala de forma mecanizada.”

5	  As autoras deste artigo são respectivamente a doutoranda, orientadora e coorientadora da pesquisa.
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instrumentos náuticos, como o quadrante e o sextante6 de Hadley (1682-1744), escala de Gunter7 
(1581-1626), Setor8, entre outros.

Este artigo está estruturado em quatro seções: a presente introdução, que apresenta esse traba-
lho, suas intenções e seus elementos; a seção de aspectos metodológicos, que evidencia os métodos 
utilizados para fazer o estudo inicial do documento citado anteriormente; a seção intitulada o docu-
mento New and Complete Epitome of Pratical Navigation (de 1805), que aborda acerca da estrutura e 
do conteúdo presente no livro investigado; e, por fim, as considerações finais.

ASPECTOS METODOLÓGICOS

Para a produção do presente trabalho, utilizamos de uma metodologia qualitativa. Segundo 
Taquette e Borges (2021), a pesquisa qualitativa envolve uma conexão mais estreita entre o pesqui-
sador e o objeto de estudo, caracterizada por interação. Essa conexão deve ser dialogada e reflexiva, 
permitindo a compreensão do que não é visível, dito ou explicitado. Ou seja, o pesquisador precisa 
se envolver diretamente com o tema, visto que permite uma interação mais rica e detalhada, favo-
recendo a compreensão das nuances do fenômeno estudado.

No que diz respeito a esta pesquisa, o objeto de estudo consiste no conteúdo presente no do-
cumento que compreende o livro de título New and Complete Epitome of Practical Navigation, de 
1805. Dessa forma, de acordo com o objetivo apontado na introdução, utilizamos da metodologia 
qualitativa na intenção de evidenciar e descrever os conhecimentos de natureza matemática presen-
tes no documento de modo que, nos procedimentos de análise do mesmo, buscamos corroborar 
uma conexão entre a atividade do pesquisador e seu objeto, num diálogo reflexivo entre texto e 
contexto, num processo de compreensão mútua, visível e aclarado, o qual procuramos externar 
neste artigo.

Nesta perspectiva de abordagem qualitativa adotamos procedimentos bibliográficos e docu-
mentais. Sobre o procedimento bibliográfico, para Sousa, Oliveira e Alves (2021), é onde inicia-se 
a pesquisa científica, onde o pesquisador procura por materiais relevantes já publicados sobre o 
problema que deseja pesquisar, colaborando e permitindo uma melhor e mais ampla exploração do 
tema.

Sobre o procedimento documental, Severino (2013) aponta que se utilizam como fonte do-
cumentos em um sentido amplo, abrangendo não apenas materiais impressos, mas também outros 
tipos, como jornais, fotografias, filmes, gravações e documentos legais. Nesses casos, os conteúdos 
ainda não passaram por análise e permanecem como matéria-prima, que servirá de base para o pes-
quisador realizar sua investigação e apreciação.

Nesta ótica, o procedimento bibliográfico contribui com o entendimento do contexto e sua 
relevância, criando uma base teórica sólida, ancorando o estudo em conceitos e teorias já estudadas 
antes. Similarmente, o procedimento documental ajuda a reconstruir e entender práticas realizadas 

6	  Gomes (2024) apresenta o quadrante e o sextante como instrumentos de reflexão semelhantes, com o intuito de encontrar altitu-
des a partir da dupla reflexão, sendo a sua diferença o tamanho do arco do instrumento, sendo o sextante com 60° e o quadrante, 
também chamado de Octante, com 45°.

7	  Segundo Santos e Pereira (2021), a escala de Gunter é uma escala utilizada em um instrumento de medição chamada Cross-staf, 
utilizado na prática da astronomia e navegação para encontrar altitudes e distâncias no céu.

8	  Segundo Alencar e Pereira (2022) o setor refere-se a um instrumento era um instrumento utilizado para grimensura (medição de 
terras), levantamentos topográficos, artilharia e para fins aritméticos (como divisão e multiplicação).
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durante a navegação no século XIX e, com isso, também entender conhecimentos matemáticos 
necessários para navegar na época.

Para fazer a apreciação inicial do texto em estudo, separamos o documento9 de acordo com 
os temas dos capítulos a partir de quatro categorias. São elas: conteúdos de natureza matemática, 
instrumentos náuticos, métodos para encontrar a longitude, tabelas de navegação e outros assuntos. 
Essa categorização foi organizada de acordo com o objetivo do trabalho que vem se desenvolvendo, 
do qual este artigo é derivado. Salientamos também que o estudo mais aprofundado dos capítulos 
será uma das fases seguintes da pesquisa.

Na primeira categoria, conteúdos de natureza matemática, pretende-se abordar quais os assun-
tos relacionados à matemática, apresentados no documento, que eram considerados importantes 
pelo autor para se saber antes de navegar. Na segunda categoria, instrumentos náuticos utilizados 
na navegação, almeja-se apontar quais os instrumentos o autor traz no decorrer do livro e sua uti-
lidade na navegação, evidenciando conhecimentos de natureza matemática mobilizados no uso de 
tais recursos de navegação.

A terceira categoria, métodos para encontrar latitude e longitude, fala sobre os cálculos ne-
cessários a se fazer para encontrar a latitude e longitude durante a navegação. Na quarta categoria 
se enquadram as tabelas de seno e cosseno, de logaritmo, amplitudes, latitudes e longitudes. Estas 
tabelas vêm anexadas ao fim do livro. Por fim, na última categoria entram os capítulos do livro que 
não fizeram parte de nenhuma das categorias anteriores.

Dados os métodos utilizados na apreciação inicial dos documentos, seguem, na próxima seção, 
os resultados obtidos.

O DOCUMENTO NEW AND COMPLETE EPITOME 
OF PRACTICAL NAVIGATION (DE 1805)

Como posto nas seções anteriores, o documento selecionado para realizar uma apreciação ini-
cial trata-se de um livro intitulado New and Complete Epitome of Practical Navigation, publicado por 
John William Norie (1772-1843) em 1805. Segundo o Dictionary of National Biography (1885-
1900), Norie foi um escritor inglês de navegação, com uma vasta quantidade de trabalho voltados 
para como navegar. Publicados no formato de livros, tais documentos tratam de tabelas e até mesmo 
mapas. Além disso, Norie também foi professor de navegação e astronomia náutica.

Nos concentrando, mais especificamente, no livro New and Complete Epitome of Practical Na-
vigation, ponderamos que consiste em um epítome, ou seja, um resumo ou modelo, neste caso par-
ticular, contendo subsídios úteis para se navegar na época. De fato, pela capa do livro, apresentada 
na Figura 1, é possível notar que há muitas informações acerca do conteúdo do documento.

9	  O documento é um livro que se encontra no formato digital, com livre acesso pela plataforma de livros digitais: https://www.
google.com.br/books/edition/A_New_and_Complete_Epitome_of_Practical/I2xGAAAAYAAJ?hl=pt-BR&gbpv=0
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Figura 1 – Capa inicial do livro New and Complete Epitome of Practical Navigation (de 1805)

Fonte: Adaptado de Norie (1805, s.p.)

Na Figura 1, a capa inicial do livro, contém o título, como já dito anteriormente e uma breve 
descrição do que contém no documento. No destaque em vermelho, temos a seguinte tradução:

contendo todas as instruções necessárias para manter a contagem de um navio no mar, 
com os métodos mais aprovados para determinar a latitude por meridiano, altitudes sim-
ples ou duplas, e a longitude por observações lunares ou cronometristas; incluindo um 
diário de uma viagem de Londres para a Madeira, e todos os outros requisitos específicos 
do navegador completo; o todo sendo tornado perfeitamente fácil, e ilustrado por várias 
gravuras às quais foi adicionado um novo e correto conjunto de tabelas, mais extenso do 
que qualquer outro publicado até então em uma obra do mesmo tipo, e precedido por 
uma explicação copiosa de cada tabela (Norie, 1805, s.p. – tradução feita por autores)

Na página inicial, já é possível perceber alguns dos conteúdos presentes no livro. Nela, o autor 
já indica que há as instruções para fazer os cálculos que determinam latitudes e longitudes, bem 
como uma experiência de viagem, tabelas e gravuras que auxiliam no entendimento.

O documento possui 631 páginas e está na versão em inglês britânico, visto a origem tanto do 
autor quanto da publicação. No sumário do livro, apresentado na Figura 2, é possível ver alguns dos 
temas abordados, apenas pelo nome dos capítulos.
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Figura 2 – Sumário do New and Complete Epitome of Practical Navigation (de 1805)

Fonte: Adaptado de Norie (1805, s.p.)

Como os capítulos não são enumerados, para um melhor entendimento durante a leitura do 
trabalho, separamos o sumário a partir das categorias: conteúdos de natureza matemática, instru-
mentos náuticos, métodos para encontrar a longitude e latitude, tabelas de navegação e outros 
assuntos. Tais categorias estão destacadas por cores diferentes.

Conforme mencionado, na Figura 2, temos o sumário do livro New and Complete Epitome of 
Practical Navigation, com os capítulos separados de acordo com as categorias citadas anteriormente, 
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destacados por cores diferentes. Na cor vermelha, são os capítulos que se enquadram na categoria 
de conteúdos matemáticos; na cor azul, são os que falam de instrumentos náuticos; na cor lilás, são os 
que abordam os métodos para encontrar latitude e longitude; em amarelo, as tabelas de navegação; e, 
em laranja, outros assuntos que também estão presentes no livro.

Nas subseções a seguir, traremos com mais detalhes o conteúdo de alguns dos capítulos apre-
sentados, separando-os pelas categorias.

CONTEÚDOS DE NATUREZA MATEMÁTICA

Os capítulos que trazem os conhecimentos de natureza matemática, com definições e exemplos 
de como são realizadas as operações estão no início do livro. No total, são quatro capítulos que 
abordam conhecimentos de natureza matemática, de maneira mais evidente. Vale lembrar que não 
necessariamente os outros capítulos não tenham conhecimentos de natureza matemática em seu 
conteúdo, porém, vão sendo utilizados a partir da necessidade que a temática tem de trazer esses 
conhecimentos. Na verdade, entende-se que a escolha do autor de colocar estes capítulos como os 
primeiros é devido a necessidade da utilização desses conhecimentos em aplicações à navegação, 
vistas no decorrer da sequência do livro.

O primeiro capítulo traz os conteúdos da aritmética, mais especificamente: sistema de nume-
ração decimal, frações decimais, frações vulgares10, as quatro operações básicas, unidades de medida 
e regra de três. O autor detalha as regras utilizadas para realizar as operações e a regra de três, e, 
durante o capítulo, também explica como fazer uma razão, colocando em forma de fração algumas 
medidas, como polegadas, pés, xelim e graus, minutos e segundos.

No segundo capítulo, chamado de Aritmética Logarítmica, o autor apresenta como as multi-
plicações e divisões de logaritmos podem ser transformadas em somas e subtrações de logaritmos. 
Além disso, também traz o que ele chama de métodos de involução e evolução. A involução é 
quando, ao colocarmos um número elevado a qualquer outro, o seu logaritmo será a multiplicação 
do seu logaritmo com o número que foi elevado. Já a evolução seria o processo contrário, como 
apresentado na Figura 3.

Figura 3 – Exemplos de Involução e Evolução

 
Fonte: Norie (1805, p. 10 e 11)

Nos exemplos apresentados por Norie (1805), ele utiliza os mesmos valores para mostrar como 
funcionam as regras de involução e evolução. O primeiro caso, é a regra de involução. Consideran-
do que log15 = 1,17609, o logaritmo do quadrado de 15, 225, é log225 = 2,35218, pois log225 = 
log152 = 2*log15 = 2*1,1769 = 2,35218. Ou seja, quando temos um número ao quadrado (funcio-

10	 Segundo Norie (1805, p. 3), frações vulgares são frações com denominadores diferentes dos decimais.
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nando também para outros valores de potência). Já a regra de evolução, seria o processo contrário, 
sendo a segunda parte da Figura 3, onde o log225 = 2,35218 e, considerando que 225 é 15 ao 
quadrado, o log15 = 1,17609, pois 2,35218/2 = 1,17609.

O terceiro capítulo, intitulado Geometria Prática, aborda algumas definições da geometria 
euclidiana, como ponto, reta, curva, planos, circunferências e sólidos. No decorrer no capítulo, é 
possível identificar 43 definições de elementos geométricos, bem como alguns problemas de cons-
trução, envolvendo ângulos e partes proporcionais, a exemplo de: como dividir o ângulo em duas 
partes iguais ou a circunferência em partes iguais. Ao todo são 13 problemas apresentados.

O quarto capítulo que aborda conteúdos matemáticos de maneira mais explícita, intitulado de 
Trigonometria Plana, trabalha com o triângulo retângulo, mais especificamente, sobre a semelhança 
e proporcionalidade entre triângulos retângulos, o triângulo inscrito na circunferência, como iden-
tificar o seno, cosseno e tangente de ângulos internos a um triângulo, construções de triângulos por 
meio do compasso, e entre outros. O autor também apresenta 4 exercícios para serem feitos pelo 
leitor, a partir do que foi visto no capítulo.

Posto acerca dos conhecimentos de natureza matemática, seguimos na próxima subseção sobre 
instrumentos náuticos.

Instrumentos náuticos

No livro New and Complete Epitome of Practical Navigation, Norie (1805) também trata de 
instrumentos náuticos que ele considera como auxiliadores na navegação. O autor faz a descrição 
e uso de cada um dos instrumentos. Dos instrumentos identificados, temos: A escala de Gunter, o 
Setor, Quadrante de Hadley, Sextante de Hadley, Círculo de Rios, Bússola Marítima e Bússola de 
Azimuth. Norie (1805) traz a imagem de alguns dos instrumentos citados, como mostra a Figura 
4 a seguir.

Figura 4 – Instrumentos náuticos no livro New and Complete Epitome of Practical Navigation (1805)

Fonte: Norie (1805)

Na Figura 4, foram destacados os seguintes instrumentos, apresentados pelo autor: Hadley’s 
Quadrant (O quadrante de Hadley), Hadley’s Sextant (O sextante de Hadley) e o Mariner’s Compass 
(A Bússola Marítima). Devido ao tipo de trabalho, iremos apresentar, rapidamente, nas definições 
do autor, apenas os instrumentos presentes na Figura 4.
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Segundo Norie (1805), o quadrante de Hadley, que também é chamado pelo autor de Octante 
de Hadley, é um instrumento utilizado para calcular altitudes, tendo seus primeiros relatos, de pro-
dução e uso, publicados por John Hadley (1682-1744). O instrumento é de madeira firme, cons-
tituído de um arco, formado por um oitavo de um círculo (justificando o nome Octante). Porém, 
por ter dupla reflexão, o arco é dividido em 90 graus, tendo um indicador móvel, no vértice central 
do arco, que permite indicar a angulação tomada. Para mais detalhes, ver Gomes (2024).

O sextante de Hadley parte do mesmo princípio. Também é um instrumento de dupla reflexão 
que permite encontrar altitudes durante a navegação. Os únicos pontos que o diferenciam do qua-
drante, é que seu arco é um sexto de um círculo, contendo 60 graus e, por causa da dupla reflexão, 
o arco é dividido em 120 graus.

A Bússola Marítima, como descreve o Norie (1805), trata de um instrumento que faz uma re-
presentação artificial do horizonte de qualquer lugar. Ela é um cartão circular, dividida em 32 partes 
iguais por linhas que partem do centro da circunferência. Essas partes são marcadas com os pontos 
cardinais (Norte, Sul, Leste e Oeste). Além disso, no centro, é fixada uma agulha que, quando toca-
da por um imã, aponta para o Norte e Sul. Como fica apoiada no centro do cartão circular que tem 
os pontos cardinais marcados, é possível definir, também, outras direções.

Como apresentado anteriormente, o autor também apresenta alguns outros instrumentos, po-
rém, vamos nos restringir apenas aos citados anteriormente, dadas as limitações do trabalho. E, 
como sequência, seguimos para a terceira subseção, Métodos para encontrar a latitude e longitude.

Métodos para encontrar a latitude e longitude

Inicialmente, é importante ressaltar que para chegar nos capítulos sobre como encontrar la-
titude e longitude, Norie (1805) define o que são em capítulos anteriores, mais especificamente, 
como uma subseção do capítulo sobre geografia. Norie (1805) determina latitude como sendo uma 
distância do equador, medida pelo arco de um meridiano que está entre o equador e um lugar no 
hemisfério norte ou sul. Já a longitude, seria um lugar no arco do equador, medido entre o primeiro 
meridiano e este meridiano, que passa pelo lugar dado.

Para detalhar os métodos para encontrar latitude e longitude, Norie (1805) divide em capítu-
los, sendo um capítulo para Latitude e outro para Longitude. O capítulo que detalha sobre como 
encontrar a latitude por observação é dividido em seis subseções, onde cada uma traz uma forma 
diferente de medir a latitude. Das apresentadas pelo autor, temos como encontrar por: altitude do 
sol, altitude de uma estrela, altitude de um planeta, altitude da lua, dobro da altitude do sol e a 
altitude do sol perto de meio dia.

Já o capítulo que traz as formas de encontrar longitude, também é dividido em seis subseções. 
Nestas subseções, o autor aborda formas de encontrar e trabalhar com observações lunares, como 
saber o tempo aparente11 pela altitude do sol, estrela, lua, além de como encontrar os erros a partir 
das observações com o sol.

Os métodos mostrados pelo autor para encontrar latitude e longitude passam por diversos 
processos que não serão detalhados aqui devido a necessidade de muitos detalhes, porém, mostram 

11	 Tempo aparente é a hora medida pela angulação do sol.
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potencial de serem explorados futuramente, especialmente pela utilização dos conceitos matemáti-
cos envolvidos. Seguimos agora para a subseção sobre as tabelas de navegação.

TABELAS DE NAVEGAÇÃO

No decorrer documento, é possível perceber que Norie (1805) faz o uso de cálculos trigo-
nométricos, uso de seno, cosseno e tangente, além de informações acerca da latitude e longitude, 
como nos capítulos sobre trigonometria plana, como encontrar latitude e longitude, no uso dos 
instrumentos náuticos. Por isso, ao fim do documento, Norie (1805) anexa 49 tabelas que servem 
de orientação para navegar.

Antes dos anexos, o autor apresenta uma rápida explicação sobre o que é a tabela e qual a sua 
finalidade, como podemos ver na Figura 5, da primeira tabela apresentada.

Figura 5 – Tabela com a explicação do autor

Fonte: Adaptado de Norie (1805)

A Figura 5 destaca alguns pontos e comentário do autor sobre a Tabela I. A mesma é composta 
de 16 páginas, onde cada página refere-se a diferente de latitude e partida para cada ponto. A pri-
meira inicia para ¼ pontos e vai aumentando ¼ a cada ponto, sendo as seguintes com ½, ¾, 1, 1 
¼, 1 1/3, 1 ¾, 2, 2 ¼, 2 ½, 2 ¾, 3, 3 ¼, 3 ½, 3 ¾ e 4 pontos.

Cada tabela é dividida em cinco colunas e, essas, são subdivididas em mais 3 colunas, contendo 
uma coluna para distância, outra para a latitude medida e para a partida. Quando maior é a distân-
cia, maior é a latitude, com a partida variando 0,01 a cada seis linhas.

Para finalizar, partimos agora para a última categoria, de outros assuntos.

Outros assuntos

Os capítulos que são voltados para outros assuntos, buscamos não detalhar da mesma maneira 
dos outros, visto que o documento é bastante denso e em apenas um artigo, não seria possível tratar 
de todos eles, em suas particularidades. Assim, nos restringiremos apenas a comentar a presença dos 
capítulos do livro, de modo a mostrar que ainda há mais coisas neles que podem ser exploradas.
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Assim, o documento, além dos conteúdos apresentados anteriormente, também é composto 
de capítulos que abordam sobre os diferentes tipos de navegação, sendo de curtas, médias e longas 
distâncias; conhecimentos da área da geografia, como definições de latitude e longitude e as orien-
tações de linhas imaginárias para utilizar durante a viagem; astronomia, com informações sobre 
refração, sistema solar, diâmetro do sol e da lua; formas de manter um diário no mar, para fins de 
orientação; e alguns termos utilizados na navegação.

É importante relembrar que esses assuntos entraram na categoria de outros assuntos, sobretudo 
pois não tratam de assuntos das categorias anteriores de forma direta, ressaltando que a pretensão 
era evidenciar alguns dos conhecimentos de natureza matemática, a partir de um estudo preliminar 
do documento. Logo, foram necessárias fazer escolhas de quais capítulos focar neste artigo. Tendo 
em vista o exposto até aqui, seguimos agora para as considerações finais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo é um desdobramento de uma pesquisa de doutorado em andamento, pauta-
da na aliança entre História da Matemática (HM) e Tecnologias Digitais (TD), na perspectiva da 
Teoria da Objetivação (TO). Espera-se que os resultados encontrados até agora propiciem encami-
nhamentos para desdobramentos futuros da pesquisa citada, por exemplo fazendo uso do conte-
údo deste documento para desenvolvimento e análise de proposta educacional pautada na aliança 
supracitada entre HM, TD e TO a partir do documento New and Complete Epitome of Practical 
Navigation.

O documento apresentado no decorrer deste artigo trata-se de um resumo, contendo infor-
mações necessárias para navegar, na época e contexto em que foi publicado. Nele, Norie (1805) 
apresenta a descrição e formas de usar instrumentos náuticos que possam auxiliar durante a nave-
gação, bem como, formas de realizar os cálculos e informações de natureza não só matemática, mas 
também física e geográfica que são acionadas na navegação.

A partir deste estudo inicial, foi possível perceber que o documento em estudo tem muitos 
conhecimentos de natureza matemática. Esses conhecimentos foram identificados nos capítulos 
que são destinados a apresentá-los, como o de geometria prática, trigonometria plana, aritmética 
decimal e aritmética logarítmica. Porém, além disso, esses conhecimentos também são identificados 
em outros capítulos, mas incorporados ao conteúdo dele, como nas tabelas de navegação, no uso 
dos instrumentos marítimos, nos cálculos de navegação, entre outros.

Dessa forma, identifica-se muito potencial para, além do estudo histórico-matemático, ser pen-
sado também, uma atividade didática, que envolva o conteúdo do documento e o contexto em que 
ele foi desenvolvido. Vale relembrar que os resultados apresentados neste artigo ainda estão na fase 
inicial de estudos, sendo, futuramente, realizado um estudo com mais detalhes sobre o conteúdo 
do mesmo.
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